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PLAMEG - primeiro ano de trabalho

publicação n. 3
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Quando determinei a criação do Plano de

Metas que estabeleceria a programação racional

das obras de meu govêrno, pretendi criar novas

condições de desenvolvimento social e econô
mico para o Estado.

Instalado o Gabinete de Planejamento do

PLAMEG, que iria dar execução imediata à

programação prtoritária, maugurou o Estado

nova era administrativa - a do planejamento.

Graças à objetividade de estudos realizados
e à atividade constante de técnicos empenhados
com a causa do desenvolvimento, foi possível
a execução, em curto prazo de 10 meses, de um

acêrvo de obras que aos poucos são entregues a

Santa Catarina.

Êste volume dá conta ao povo catarinense,
objetivamente, da aplicação dos recursos criados

pela Lei 2.772 de 21 de julho de 1961, vincula

dos ao PLAMEG.

Ao aplauso que rendo aos que me ajudam
na obra de recuperação de Santa Catarina,
somo o aprêço aos demais Poderes do Estado,
de cuja experiência me tenho valido para cum

prir o elevado dever de governador dos cata

rinenses.

Florianópolis, janeiro de 1963.

CELSO RAMOS

Governador
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APRESENTAÇÃO

UM ANO DE TRABALHO vencido,
cumpre ao Gabinete de Planejamento do
PLANO DE METAS DO GOV:E:RNO de
monstrar, objetivamente, o quanto realizou
na execução das METAS DO GOVERNA
DOR CELSO RAMOS, que a Sua Exce
lência delegou o povo Catarinense, a,ltra
vés da Mensagem qonsubstanciada no do
cumento referendado pelo Seminário Só
cio-Econômico, com a consagração dessa
mesma Mensage-m no pleito de 3 de ou tu
bro de 1960 e sua confirmação nos termos
da Lei que instituiu o Plano de Metas.

Tem êste volume, assim, o duplo sen

tido de afirmação da Mensagem do povo
Catarinense e de aferição, pelo Homem
Catarinense, de como sua Mensagem foi
levada em conta.

Aqui está, e-m UM ANO DE TRABA
LHO, o cumpr-imendo dado pelo Gover
nador Celso Ramos. inspirador e avalista
do Plano de Metas. ao desejo do Povo Ca
tarlnonse em usufruir, vendo-o e sentin
do-o, do Desenvolvimento do Estado de
Santa Catarina.

A todos quantos participam. Povo e

,Govêrno, dessa tarefa, entregamos o mé
rito dos resultados alcançados, de que
fomos. os do Gabinete de Planejamento,
o órgão por onde transitaram, no maior
volume, o recurso do Povo e a atividade
do Govêrno. no ano de 1962.

Flortanépolls, janeiro de 1963.

Annes Gualberto

Secretário Executivo
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A EXECUÇÃO FINANCEIRA DO PLANO

A Lei n. 2.772, de 21 de julho de 1961, que instituiu o Plano
de Metas do Govêrno Estadual, estabeleceu para o exercício de
1962 investimentos na ordem de Cr$ 2.782.000.000.00, distribuí
dos pelas diversas metas, segundo o quadro anexo.

Para a execução do programa que lhe estava afeto o

PLAMEG dispendeu durante o exercício de 1962 a importância
de Cr$ 2.255.888.243,00, assim distribuída:

Despesas com o custeio da Autarquia ... Cr$ 40.549.892,00

Despesas com serviços em regime espe-
cial de financiamento Cr$ 12.797.777,50

Despesas com os investimentos Cd 2.202.540.573,50

TOTAL Cr$ 2.255.888.243,00
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DESPESAS DE CUSTEIO

Compreendem as. despesas efetuadas com a administração
da Autarquia, ou sejam, o.s gastos coI? pessoal, material de
consumo e permanente, serviços de terceiros e encargos diversos.

Note-se que estas d�sp�sas correspondem .a apenas 1,45%
do total dos recursos atribuídos ao PLAMEG para o exercício
de 1962 percentual indiscutivelmente baixo, mormente tendo
-se em �onta que, de cada empreendimento contratado, a Au
tarquia contabiliza uma renda de 3%, que se destina a custear
os serviços de administração.

SERVIÇOS EM REGIME ESPECIAL DE FINANCIAMENTO

As despesas classificadas nesta rubrica surgiram como de
corrência dos artigos 4° e 5° da lei n. 2.772, que incorporaram
ao PLAMEG o Plano de Obras e Equipamentos e os serviços
a que se vincula a Taxa de Investimentos. Dessa forma, as des
pesas diretamente relacionadas àquêles empreendimentos, cor
reram à conta dessa consignação, a título de "Reajustamento
do Plano de Metas no Exercício". Correspondsm a 0,46% do
total dos recursos que a lei 2.772 atribui ao PLAMEG para
1962.

INVESTIMENTOS

A aplicação maciça dos recursos atingiu os diversos setôres
que cOmpõem as metas básicas do Plano (79,53%): o Homem, o
Meio e a Expansão Econômica.

Os totais aplicados em cada um dos setôres estão discrimi
nados na tabela anexa, onde é possível, também, verificar-se
os percentuais atingidos na execução do plano.Os diversos capítulos em que se divide esta publicação per
mite� ter-se nítida idéia do que foi a aplicação dos dois bilhões
e meio de cruzeiros, no exercício de 1962 .

. � utilização pràticamente total dos recursos postos à dis
poslçao do PLAMEG pela Secretaria da Fazenda, correspon
de�tes à arrecadação dos tributos vinculados por lei à Autar
quia, d�mo�stra a dinamização do órgão executor do programa,nos mais dIversos setores, criando novas condições de pro
gresso e de trabalho para a coletividade catarinense, num pla
no que honra e dignifica uma Administração.

-10_

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



SíNTESE DA EXECUÇ�O DAS METAS EM 1962

ESPECIFICAÇÃO

O HOMEM

Educação e Cultura .

Justiça e Segurança Pública
Saúcle Pública e Assístêncía
Social .

Sistema ele Água e Esgôto .

TOTAL .

O MEIO

Energia .

Rodovias e Obra de Arte .

TOTAL .

EXPANSÃO ECONÔMICA

Armazenagem e ensílagern
Experimentação, Fomento e Apa-

relhamento Agro-Pecuário .

Abaatecimento .

Partíc.pação em empreendimento
pioneiros .

Banco ele Desenvolvimento do
Estado . . . . . . . . . . . .. . .

TOTAL

TOTAL GERAL .................

I

94,67
42,85

I
I
(1)

744.0001
888.000/

1.632.000'

I

I
I
I
I
I
I
I
1

I
( 2)

I

41.6001
I

131.2001

40.0001
160.0001

30.0001
I

402.8001

2.832.0001
I

I I I
II II

376.4001 356.3401
156.800 67.2021

I I
184.0001 79.603

80.0001 23.312

I I
797.200 526.457

I Programa I
1 Recur OS I Despesas Efetuadas
I Orcamen-
I tá.rios de I Total I Em rela-

I 1962 \ I ção ao

I (Cr 1.000) Cr 1.000 I programa
I I I %

I
902.0861
676.862

I
1.578.948

I

1.161)
I

83.a13
4.062

I
8.099'

I
I

I
97.135

I
2.202.540)

I

43,26
29,14

66,03

121,24
76,22

96,74

2.78

63,88
10,15

5.06

24,11

77,77

(1) Inclusive o Crédito Especial de 50.000 (Decreto n. 546, de 19/10/61)
(2) Aplica los em 1961, por antecipação da receita
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NOTA

o percentual de 79,53%, indicado a fls. 10, foi
calculado sôbre o total do Investimento autorizado
pela Lei 2.772 para o exercício de 1962 .

(Cr$ 2.782.000.000,00), não estando computado o valor
ae Cr$ 50.000.000,00 do Crédito Especial aberto pelo
Decreto n. 546, de 13/10/61.
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Setor: EDUCAÇÃO E CULTURA
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Ao elaborar o Plano de Trabalhos para
o exercício de 1962, a Assessoria Técnica
para assuntos de Educação e Cultura, re

olveu dividir o setor educacional em sete
sub-setores específicos.

A medida visava proporcionar um

planejamento capaz de melhorar quanti
tativa e qualita-tivamente o ensino no ts
lado. além de proporcionar ao plano qüin
qüenal uma visão tão completa quanto
possível da problemática edudjacionai do
Estado.
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1. Ensino Pré-Primário e Primário
Para a eliminação progressiva e total do "deficit"e�c�lar e substituição de prédios em precárias condiçôes, previu-se, para o exercício, a construção de1.000 salas de aula, destinadas à escolarizacão decêrca de 80.000 crianças. .

A Assessoria d Educação e Cultura com baseem r��or��o levantamento E-statístico, elaborou o plano qüinqüenal para o perfeito atendimento da população a escolarizar até 1966 (escolarização adequada a mais de 200.000 criancas).Êsse plano, considerando as 150 salas construídas em 1961 e as 1.000 salas programadas para 1962.prevê a construção de 500 salas em 1963, 450 em1964 e 400 em 1965. num total de 2.500 unidades. asquais, funcionando em 2 turnos (com capacidadepara cada turno de 40 crianças), terão eliminad ,inteiramente, o "deficit" escolar, em 1966.O Plano "1.000 salas de aula em 1962" tem suaexecução garantida, com a construção de 861 salas
para escolas rurais e 141 para grupos escolares, as
quais deverão estar funcionando, ao iniciar-se o ano
letivo de 1963.

2. Ensino Secundário €. Normal

Neste sub-setor previu-se, preliminarmente, a
conclusão ou a continuacão dos prédios seguintes
que, por várias condições,' merec�r�m prioridade:

.a _ Instituto de Educação e Colégio Estadual Dias
Velho

b - Escola Normal de Araranguá
c - Colégio Estadual de Joinvile
d - Colégio Estadual de Lages

.

e - Escola Normal d São Joaquirn

<a) e (b) iniciado em exercícios anteriores.

Dessa obras. estiveram m franco dese�volvi�menta ticando, em 31 d dezembro em fase e con

clusâo:
_

él - In tituto de Educa ;a0
V lho

,

b _ Escola Normal de Ararangu�
c _ Escola N rrnal d S50 JoaqUIm

C légio Estadual Dia.
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Os Colégios de Lages e Joinville, em virtude das

condições dos terrenos que lhes foram destinados,
apresentam dificuldades para o início das obras, em

bora todo o planejamento respectivo já esteja con

cluído.
Além dêsses, foi autorizada e iniciada a cons

trução dos seguintes estabelecimentos:

a - Colégio Estadual de Laguna
b - Ginásio Estadual de Palhoça

Tendo em vista as disposições da Lei de Dire
trizes e Bases da Educação Nacional, programou-se
a reforrnulação dos cursos normais regionais e sua

adaptação aos princípios estabelecidos por aquêle
diploma legal. A Assessoria de Educação e Cultura
do G. P. procedeu ao necessário estudo e, como de
corrência, apresentou as conclusões para essa reter
mulação.

Tal estudo, submetido à apreciação do Egrégio
Conselho Estadual de Educação, foi integralmente
aprovado, o que possibilitou ao Govêrno do Estado

proceder à transformação progressiva das 91 escolas
normais regionais em ginásios normais, Sem acrés
cimo de despesas específicas de instalação. rêste
ano, poderão ser transformados em ginásios 28
cursos normais regionais, após a especialização dos
respectivos professôres no curso de aperfeiçoamento
em realiza âo nesta capital. de 8 de janeiro a 17 de
fevereiro de 1963.

3. Centro Regional de Pesquisas Educacionais'

Santa Catarina sempre se ressentiu de um órgão
técnico capaz de orientar a sistemática educacional
no Estado.

Foi projetado um convênio com o Mimstério de
Educação e Cultira para a instalação nesta capital.
de um Centro Regional de Pesquisas Educacionais,
cujos estudos pudessem servir de meio preciosos ao

entendimento de um grande número de problemas,
.ao mesmo tempo que fôssem fornecer sugestões à
substituição de processos empíricos e viciados, por
novas atitudes determinantes de rumes mais claras

conscientes.

-19-
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Para a execução dessa meta governamental o
Gabinete de Planejamento iniciou suas gestões jun
to ao MEC, aos 14 de março de 1962, a fim
de que fôsse instalado, o mais breve possível o

C. R. P. E. neste Estado. Após longos debates e estu
dos em tôrno do assunto e como decorrência da re

gulamentação da L. D. B., ficou assentado que o

MEC não instalaria mais êsses órgãos nos Estados,
os quais ficariam a cargo das unidades federadas,
prestando-lhes o Instituto Nacional de Estudos Pe
dagógicos a orientação técnica, independentemente
de convênio.

Dessa forma, a Secretaria de Educação e Cultu
ra, por sugestão do PLAMEG, criou o Grupo de Tra
balho que se encarregou da programação do Centro
de Pesquisas Educacionais de Santa Catarina.

::Ê;sse Centro, após aprovada sua organização,
deverá ser instalado no exercício de 1963, com fi
nanciamento inicial do PLAMEG.

4. Estímulo à Cultura

A fim de promover a elevação do nível cultural
do povo, programou-se, para o exercício de 1962, o

estabelecimento de convênio com o Serviço Radio
educativo Nacional (Sirena), que visava a difusão
de conhecimentos gerais de noções de higiene, hábi
tos alimentares, reformulação de processos econômi
cos, etc ..

A execução do empreendimento ficou a cargo da

Diretoria de Cultura da S. E. C. que está promoven
do os estudos necessários para pôr em funcionamen
to tão útil e relevante serviço nêste ano.

5. Plano Educacional da Escola Primária Junto ao

ao Poder Municipal

Através dêsse sub-setor foi programado o esta

belecimento de cursos de aperfeiçoamento dos Pro-

fessôres Municipais, visando dar-lhes os conheci
mentos básicos de métodos e processos técnicos

pedagógicos, capazes de melhorar o rendimento
escolar.

Cumpre assinalar que, concomitantemente, o

sub-setor Estímulo à Cultura, visava idêntico obje
tivo com relação aos professôres estaduais.
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De acôrdo com o planejamento, realizaram-se 5
cursos de aperfeiçoamento dos professôres rurais
que tiveram como sede as cidades de Araranguá,
Videira, Tubarão, São Bento do Sul e São Miguel
D'Oeste, atendendo 500 dos 6.000 professôros que
serão atingidos durante o qüinqüênio.

6. Ensino Industrial

Programou-se, para o exercício, a construção de
2 ginásios industriais, os quais estão sendo construí
dos nas cidades de Itajaí é Florianópolis (Estreito).
em convênio realizado entre o Estado (PLAMEG) e

a União (D. E. L do MEC).
Além dêsses empreendimentos, foi estabelecido

convênio com o Serviço Nacional de Aprendizagem
Industrial que objetivou a aquisição de equipamen
to e financiamento de despesas de manutenção da
Escola de Aprendizagem Industrial de Lages, para
seu perfeito funcionamento.

7. Fundo de Reserva para Eventuais Convênios

Além dos sub-setores especificas, entendeu a

Assessoria de Educação que era medida de prudên
cia administrativa a previsão de dotação especial
para o atendimento de eventuais propostas de con

vênios de interêsse do Estado, visando à construção.
equipamento ou manutenção de escolas e outros que
objetivassem o difusão cultural. Dessa forma, foram
atendidos empreendimentos de grande interêsse
para o Estado, quais sejam, convênios com diversas

instituições objetivando a difusão do ensino gratuíto
em estabelecimentos particulares, equipamentos para
escolas e outros.

- 21-
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1961...... 143.275 150

1962.....o. (2) 144.792 1000

I
1963.......... (2) 78.714 50r.

I
1964., 121 52.990 450

1965....... (2) 31.7n 400
1

Total........ -- 2.50ú

12.000

80000

40000

8

PLANO DE ESCOLARIZAÇÃO EM SANTA CATARINA

I - Dados anuais acêrca da escolarízacâo

ATENDIMENTO PELO PLANO DE ESCOLARIZAÇÃO

Anos População necessí
tada de Escolas (1) I

Número de Salas
de Aula

CAPACIDADE DAS SALAS

Número de alunos 'o em relação às
necessidades

55

51

16000 68

32.000 100

200000

(1)Nãoesc.olai Iza.da, ou prccàriamente escolarizada. na faixa de 7 a 12 arios.

(2)Saldodo ano anterior, sorn.arto ao crescimento natural e l a população a ser .!cicquac.o:.l.IuenLe escolarizada.

-.;;------ .... i_-"_'·.a,.,;a ... +. •.� ....__��.� .. __ . __ . _
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PLANO DE ESCOLARIZAÇÃO EM SANTA CATARINA
II - Dados acumulados acerca da escolarizacâo

Anos

População não Escolarizada ou I ATENDIMENTO PELO PLANO DE ESCOLARIZAÇÃOPrecàriamente Escolar ízada

Até o ano em referênciaNo ano em I Até o ano em No ano em referência (acumulativos)referência I referência
(acumulativos) I

Total I % I Total I %-

I143.275 I 143.275 12.000 I 8 I 12.000 8
I

I

!I I I
I(1) 13.517 I 156.792 80.000 I 55 I 92.000 59I I

I

I II
I

I(1) 13.922 J70.714 40.000 I 51 I 132.000 I 77I

II
I(1) 14.276 I 184.990 I 36.000 68 I 168.000 91I I

I(1) 14.731 i 199.721 32.000 I 100 ! 200.000 100

1961........

1962........1963........1964........1965........(1)Crescimento

natural da população a ser adequadamente escolarizada.

\-. I.w'_ .. _, •. � ....'.-,._,,_ ..._-,
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PLANO DE ESCOLARIZAÇAO EM SANTA CATARINA

III - Resultados decorrentes da -ua aplicação

Em idade escolar I Adequadamente I Precàriamente es-

(7 a 12 anos) I Escolarizada colarizada ou não

I i Escolarizada

I
1961 .............. I 335.908 I 191.116 I 144.792

r I
I1962 ..............

I 346.225 I 267.511 78.714

j, . I I
1963 r

--- " I'" i � . '.' 356.997 • '�1 -
" ... 304.007 I 52.990

• .• •• I 1t... '
•.. 1" Ir v

.'., ...........

"

:<'�!� ,t "; I .,. . _

•

-'I' f

.s1964, 368.073 I' t 336.302 J t.e � ..
' 31.771

,.t

..............
I l I

',;�.

1965· 379.604 379.604 I o

POPULAÇAO AO FIM DO ANO LETIVO

A nos

. � ,

li- ••
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(t ala, em cima; e 2 salas, em baixo)

, <
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Grupo Escolar Pada'ão (3 saias): e perspectiva de Grupo Escolar Padrão

(4 a 10 sala )
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e e tado atual da obras do Grupo E colar de Capoeira Fpolis
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Sub-Setor: ENSINO PRÉ-PRIMARIO E PRIMARIO

(Objetivo: 1.000 salas em 1962)

ESCOLAS RURAIS (UMA E DUAS SALAS) PROGRAMA
DAS E CONTRATADAS PELO GRUPO EXECUTIVO DE
PRÉDIOS ESCOLARES

Formas de Execução

Convênio com as Prefeituras

Contrato com Particulares

Administração direta (colaboração da SVOP através
da DOP - Residências do DER)

entregues até 31-12-62 441
em fase de recebimento 116
em construção 304

total 861

- 25-

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



CONSTRUÇAO DE GRUPO ESCOLARES

Especificação Município '

G. E. de Ganchos .

G. E. de Canto dos Ganchos .

G. E. de Garcia .

G. E. de Ponta Aguda ..

G. E. do Centro da Práia .

G. E. de Vargem .

G. E. de Dal Pae ..

G. E. de Arabutã ..

G. E. de Rio Mama .

G. E. de Capoeiras .

G. E. da Prainha .

G. E. de José Boiteux .

G. E. de Cangueri ..

G. E. de Cangueri de Fora .

G. E. de Imbituba .

G. E. de Petrolândia .

G. E. de Floresta .

G. E. de Guatá ..........•....•..

G. E. de Aririú .

G. E. de Tocos .

G. E. de Vila Nova ..

G. E. de Marta Tavares .

G. E. de Salto Maruí ..

G. E. de Salete .

G. E. de Salto Veloso ..

G. E. de Santa Rosa ..

G. E. de José do Patrocínio .

G. E. de Passo Manso .

G. E. de Pas agem .

G. E. de Morretes .

G. E. da Cidade .

. E. de Esquina .

G. E. de Lageado Grande .

TOTAL .

N. de

Salas

3
3
4
6
3
3
4
3
4
8

10
3
3
3
5
3
6
6
6
3

+ 2
+ 2

4
4
4
4
3
3
6
6
6
4
4

141

I
Biguaçú
Biguaçú
Blumenau
Blumenau
Camboriú
Campos Novos
Campos Novos
Concórdia
Criciúma
Florianópolis
Florianópolis
Ibirama
Imarui
Imaruí
Imbituba
Petrolândia
Joinville

I Lauro Müller
Palhoça
Pôrto União
Rio Negrinho
Rio Negrinho
São José
Salete
Salto Veloso
Sombrio
SiderópoJis
Taió
Tubarão
Tubarão
Tubarão
Urubici

I
Xaxim

-ORo I DE "'EC c

Contr o e

OP Eng nl Ir

direta (SVOP om a colaboração
míníst c:: o ...

Re idente o DER).

-�6-
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Escola Normal de Araranguá

.. .

�

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



-_-.-...---. ':;. ......,.,-�

Em cima - maquete do Colégio Estadual Celso Ramos, de Joinvile
Em baixo - e tado atual das obra do Grupo Escolar da Prainha - Florian6polis
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ESCOLAS E GRUPOS ESCOLARES INICIADOS EM

EXERCICIOS ANTERIORES E CONCLUIDOS PELA DOP

COM RECURSOS DO PLANO DE METAS DO GOVE:RNO
CELSO RAMOS

Forma de Execução

Administração direta (SVOP através da DOP)
Total de salas concluídas 111

TOTAL DE SALAS DO SUB SETOR

Escolas Rurais 861

Grupos Escolares 141
Iniciadas em exercícios anteriores .. 111

Total 1.113

Sub-setor: ENSINO MÉDIO

ESPECIFICAÇAO MUNICIPIO

I
Instituto de Educação e Colégio Estadual Dias IVelho (+) Florianópolis
Preparação do terreno para o Colégio Esta-

dual (X)

..................................1
Joinville

Construção da Escola Normal (X) Araranguá
Construção do Ginásio Estadual (X) Palhoça
Prosseguimento das obras do Colégio e Escola

Normal (X) I São Joaquim
Equipamento para a Escola de Aprendizagem

Industrial (auxílio ao SENA!) Lajes
Construção da Escola Normal e Ginásio Laguna
Ginásio Industrial (convênio com MEC) '" Itajaí

- 27-

FORMA DE EXECUÇAO

( + ) Contrato com particular.
(X) Convênio com S. V. O. P.
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•

DIVERSOS RELACIONADOS NO SETOR EDUCAÇAO E CULTlIRA

ESPECIFICAÇÃO MUNICíPIO

Conclusão e aquisição de equipamento do I
Jardim de Infância I Joinville

Realização, em convênio com a Secretaria de

Educação e Cultura, de 5 cursos de aper
feiçoamento de profes�õ:e.s de escolas
rurais atingindo os Munícípíos:

1 - Ar�ranguá, Turvo, Sombrio, Jacinto Ma-
chado e São João do Sul Araranguá

2 - Videira, Rio das Antas, Caçador, Salto
Veloso, Arroio Trinta, Pinheiro Preto e

Tangará Videira
3 - Tubarão, Jaguaruna, Pedras Grandes,

Gravatal e Armazém Tubarão
4 - São Bento do Sul, Mafra, Campo Alegre,

Itai6polis e Rio Negrinho São Bento do Sul
5 - São Miguel d'Oeste, Descanso, Dionísio

Cerqueira, São José do Cedro e Maravilha São Miguel d'Oeste

Ampliação do Colégio Santa Maria Gorettl
I

(convênio com a Congregação das Irmãs'
da Divina Providência) , Anita Garibaldi

Construção do Novo Pavilhão Industrial I
(convênio com a Instituição das Damas de l'Caridade) Urussanga

Construção de 7 salas de aula provisórias, I
para atender o Ginásio Estadual Celso IRamos (contrato com firma particular) .. Joinville

Curso de aperfeiçoamento para professôres 'I'de ginásios normais (convênio com a Secre-
taria de Educação e Cultura) t Florianópolis

-- 28 -.
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Setor: JUSTIÇA E SEGURANÇA PÚBLICA
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GAeINt.lt. Ut I"LANC,. ... ArtlC,.l" I V

PLANO DE METAS DO GOVÊRNO

C E L S O

L_
QUARTEL DA POLl'eIA MILITAR

.�

XAXI"

VIO(lfIIA

.�
filiO 00 SUL

•

O
.�

�DELEGACIA E CADEIA
,

PUBLICA

�FO RUM

�CORPO DE BOMBEIROS

R A MOS

S BENTO 00 SUL

·0
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o Plano de Trabalho para o ano de
1962 da Assessoria Técnica para assuntos
de Juptiça e Segurança Pública pro

curou atender às reais nec;essidades do Es
tado nos diversos setores que lhe estão afe
tos. Visava um planejamento objetivo, in

tegrado nas melas do Govêrno.
Foruns: edifícios destinados aos servi

ços de segurança pública: problema peni·
tenciário: polícia militar e corpo de bom
beiros' mereceram a melhor atencâo. sen

do a localização cuidadosamente �studada
e dando-se prioridade à solução de prob.e
mas de maior urgência.
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1. Foruns

Cumprindo seu programa de dotar os ser'd J ti
.

teri d E ViÇOSe us Iça, nO In e�IOr o stado, com instalacõesmelhores e de acordo com a sua importânci'dignidade, o Plano de Metas continuou a c�ns:trução. �o. Forum de_ Criciúma, em fase bem adiantada; mICIOU a de Sao Bento do Sul e, em convêniocom a Prefeitura, está construindo o Centro Cívicode Rio. do Sul, cujo edifício inclui instalações paraos serviços forenses.

2. Edifícios destinados aos serviços de SegurançaPública

Dois objetivos nortearam as atividades neste
setor:

a) proporcionar melhores condições de trabalho
aos serviços policiais das Delegacias;

b) solucionar, de imediato, dentro do plano de
construção e equipamento de Cadeias Públicas, os

grqves e desumanos inconvenientes do congestio
namento de presos, que se observa na Penitenciá
ria Estadual, por ser o número de detentOs supe
rior às acomodações da mesma.

Para alcançá-los, o Plano de Metas, no setor
policial e carcerário, está construindo os respectivos
edifícios, todos em fase adiantada, nos seguin
tes municípios:

Braço do Norte, Mondaí, Itaiópolis, São Migt1�1
d'Oeste, Taió, Xaxim, São Lourenço D'Oeste e, Yl
deira, êstes dois últimos iniciados em exerclclOS
anteriores.

3. Problema Penitenciário

A atual Penitenciária do Estado encontra-se
com cêrca de 200 detentos a mais do que lhe per
mitem as suas instalações, enquanto qu� n(l� C��
deias Públicas do Interior, superlotadas, igua nu

.

de » t amento emmero aguarda a oportunidade e m rn
� atra-estabelecimento adequado à sua recuperaçao,

mvés da terapêutica do trabalho. em
_ ambient\��ospromiscuidade, permitindo a aphcaçao dos me

penitenciários modernos.

-�? -
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Cf>ntl'O Cívtco (e FOI'um) de Rio do Sul

Delegacta e adeja de Videira
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Daí haver sido prevista a construção de uma

Penitenciária Agrícola em Chapecó. No exercício,
foram realizados todos os estudos técnicos atinen
tes a êsse importante empreendimento, devendo as

obras do edifício iniciar-se em princípios de 1963.

4. Polícia Militar e Corpo de Bombeiros

Dentro do programa de descentralização de
contigente da Polícia Militar para o interior do
Estado, foram contratadas as construções dos pré
dios do Quartel e do Corpo de Bombeiros de Pôrto
União.

O Plano de Metas adquiriu equipamentos para
o Corpo de Bombeiros de Florianópolis, bem como

material gráfico, de rádio, de laboratório, de

odontologia e de radiografia para a Polícia Militar
Outrossim, foi iniciada, em 1962, a construção

da Oficina Mecânica da P. M ..

- 33-
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o MUNICíPIO

DO DER :DICLiRIO O INTERIOR

..........................

Criciúma
Rio do Sul
São Bento do Sul

I

....................................

......... _-

.

E EXECr
-

Pre eírura

SVOP através da Resi·

MUNICíPIO

EDIF1 T�-ADO OS SERVIçoS DE
PúBLICA

................................

I
Braço do Norte
Itai6polis
Mondai

Is. Lourenço d'Oeste
.

São Miguel d'Oeste
Tai6
Videira
Xaxim

I

.....................................................

pela ,op atravé da DOP e
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Perspectíva do Quartel da Policia Militar de Porto União

,

<II

Corpo de Bombeiros de Porto União
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DlVER OS RELACIONADOS O SETOR JUSTIÇA E SEGURANÇA
PÚBLICA

ESPECIFICAÇAO MUNICíPIO

I
Construção do Quartel da Polícia Militar (1)

I
Pôrto União

Construção do prédio para o Corpo de

A:u�rrÇ��r�� ���iP����tos· para
.

� Corpo ·d� I Pôrto União

Bombeiros (2) . . . . . . . . . . . . . . . .. Florianópolis
Aquisição de material tipográfico, de rádio, Ide laboratório e odontológico para a Polícia

Militar (2) I Florianópolis
Construção da oficina mecânica da Polícia I

Militar (3) I Florianópolis
I

FORMA DE EXECUÇAO

(1) Contrato com firma particular
(2) Compromissos com a Polícia Militar
(3) Administração direta (SVOP - DOP)

- 35-
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etor: AnDE PÚBLICA E A I T�NCIA
OCIAL
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Com base nos estudos e Ievantamen
to realizados em 1961. a Assessoria de
Saúde e Assistência Social do PLAMEG,
c-m 1982 iniciando os seus trabalhos, pro
curou uma fórmula objetiva, capaz de
permitir solução imediata para os proble
mas mais prementes e mediata para os

que. demandassem, por sua complexidade.
maior espaço de tempo.

Resumidamente, os trabalhos tiveram
nos diversos etores afetos à esta Assesso
ria, a s€-guinte distribuição:
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1. Administração e outros serviços:

Os serviços de administração, registro e avalia
ção, prestados pelas unidades de Saúde Pública do
Estado, necessitavam de novos métodos e técnicas
capazes de atender os elementos indispensáveis ao

perfeito entrosamento dos seus diversos retores.

2. Plano Imediato de Reaparelhamenl0 dos Cen
tros e Postos de Saúde e Puericultura.

Tal como o sub-setor anterior, as unidades sa

nitárias estaduais, em número de 59, apresenta
vam-se, quase tôdas. em precário estado de funcio
namento.

A recuperação e o reaparelhamento dessas uni
dades, mereceram a atenção do PLAMEG, a fim de
que voltassem a prestar a assistência de qUE' são
capazes.

O Plano de reaparelhamento desdobrou-se nos

seguintes projetos específicos:

a) reforma e recuperação de prédios;
b) aquisição de material;
c) recuperação de material.

�sses projetos, já concluídos, estão em fase ini

cial de execução.

3. Assistência Hospitalar Materno-Infantil:

No sub-setor programou-se a conclusão do �os
pital Infantil de Florianópolis (anexo à Matermd�
de Carmela Dutra) e a construção da "Ala Infantil
do Hospital e Maternidade Marieta Konder Bor

nhausen" de Itaj aí.

Os empreendimentos se acham concluídos.

4. Assistência Hospitalar Geral e Subve.nçÕes

Através de convênio com a Prefeitura Mu�icdi-. f' f ancia a
pal e Comissão Diretora do Hospital. 01 In

I _

a conclusão do Hospital São João Batista. de �a_
ruí, pOr antecipação dos recursos federaIS destIna

dos à obra.

- 40-
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Ho pita} do Servidores do Estado (perspectiva) FpoUs
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Com a finalidade de fazer funcionar um esta
belecimento hospitalar para tuberculosos, essa asse

soria através de convênio com a Sociedade Be
neficiente dos Trabalhadores de Itajaí, proprietária
do prédio do Hospital Santa Beatriz, procedeu às
reformas, adaptação e equipamento daquele noso

cômio.
O Hospital Santa Beatriz, com 50 leitos, já está

em funcionamento.

5. Assistência Médíco-Especializada

A instalação do Instituto de Cardiologia e Ser
viço de Diagnóstico Precoce do Cancer foi o obje
tivo visado neste sub-setor. No exercício de 1962
foram tomadas as seguintes providências:

a) constituição de um grupo executivo;
b) adaptação do prédio para a instalação do

Instituto;
c) importação do material especializado.

Tão logo seja recebido o material o Instituto
dará início às suas atividades.

6. Saneamento Básico e Saneamento Rural

Os serviços de saneamento urbano registraram,
como empreendimentos prioritários no exercício, os

seguintes serviços: em convênio cOm a Prefeitura,
construção da Rêde Leste e Nôvo Reservatório de
Agua na cidade de Lajes, já em término de exe

cução; o levantamento da Praia de Camboriú; e

assinatura de convênio de delegação de encargos
com o DAES, para execução dos serviços de sanea

mento, por ampliação das redes existentes, nas ci
dades de Florianópolis, Itaj aí e Tubarão.

O Plano Piloto da Ilha de Santa Catarina, exe
cutado através de convênio firmado pelo PLAMEG
com a Legião Barsileira de Assistência e a Prefei
tura, visando a extinção da verminose na zona rural
de Florianópolis. teve franco andamento no exer
cício de 1962.

Êstes empreendimentos atestam o interêsse do
Govêrno do Estado para a solução dos graves problemas que afligem a população urbana e rural.

-41-

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



-42-

7, Plano Imediato de Imunização da ComunidadeCatarinense

Previu -se, neste sub-setor a imunl'zaç-,
,

' ao em
massa da comunidade catannense contra a v '1
dift

'

1 h
' ano a

I ena, coque uc e, tetano, poliomielite, lE'pra
'

tuberculose,
e

O objetivo previsto para 1962 foi alcançado com
a aplI�açã? do "t.etra�mun" (vacina associada para
� p,r?fllaxla da difteria, coqueluche, tétano), B.C.G.
liofilizado (lepra e tuberculose), vacina "sabin" (po
liomelite) e vacina anti-tifica liofilizada (tifo).

Com a imunização efetuada no decorrer do ano
de 1962, verificou-se, na capital, a eliminação quase
total da incidência dessas moléstias.

8. Educação Sanitária

Atrav és do empreendimento, visa o Govêrno do
Estado, obter a participação do povo para o êxito
das medidas pi eventivas contra as moléstias iníec

to-contagtósas.
Sua execução compreenderá uma campanha de

educação e orientação sanitária.
Tratando-se de empreendimento pioneiro e de

complexa organização, o projeto se acha em fase, �e
conclusão para sua aplicação eficiente no exerCIClO

de 1963.

9. Laboratórios e Produção Industrialr

O objetivo do sub-setor é dotar o Departamen
to de Saúde Pública de um laboratório capaz de

atender às e. .igências atuais.
O projeto respectivo, já concluído, será exe

curado, r. ex 1 cicio de 1963.

10. Melhoria do N1VC.l Tecnico do Pessoal:

Dot ar o ser ices de Saude Púb�ic� codm elbe�
.

li d 'o obJetivo o su
m nto humano cspecia iza o, eIS

f conce,
s t01 Para a consecução dessa meta, ,oramento do
didas bolsas d estudo para o �perfelçtOammédiCOS

1 J '1
'

d
'

uperior en re I

pesso (te l1l me 10. e
tal de 8 bolsas.

Iarmacêuticc e laboratonstas, num to
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Em cima - aja infantil do Ho pital Marieta Konder Bornhausen _ ItajafEm baí '0 - Hospital Infantil anexo à Maternidade Cai-mela Dutra _ Fpolh

________________ -.1 •
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ESPECIFICAÇAO MUNICíPIO

Sub-seior: ASSIST'íl:NCIA HOSPITALAR GERAL E

MATERNO-INFANTIL

Construção da Ala Infantil do Hospital e Ma- I
ternidade "Marieta Konder Bornhausen" (1) I Itajaí

Construção do Hospital Infantil, anexo à
. .

Maternidade "Carmela Dutra" (2) Flonan6pohs
Reparos, adaptações e equipamento do Hos-

pital Santa Beatriz (3) Itajaí
Conclusão das obras do "Hospital São João

Batista" (4) Imaruí

FORMA DE EXECUÇÃO

(1) Grupo Executivo Especial
(2) Convênio com a SVOP com execução pela DOP.

(3) Convênio com a SSAS e Sociedade Beneficiente dos Traba
lhadores.

(4) Convênio com a Prefeitura e Comissão Diretõra do Hospital

Sub-setor: MELHORIA DO NíVEL TÉCNICO DO PESSOAL

CUR. O DE APERFEIÇOAMENTO N DE BOLSA

-43 -

Cardiologia em São Paulo no In tituto de
Cardiologia

Bromatologia e�' s'ã�
.

p·�tii�
. . . . . .. . .

Médico Sanitarista no Rio de' J���ir'�
.

B�ctereologia em São Paulo .

. .

Tlsiologia em São Paulo
. . .

Ca�d�olOgia em São Paulo" � . � �
.

Anahses clinicas em São Paulo � : . : . : : :

1
1
1
1
2
1
1

FORMA DE EXECUÇÃO
ontrato com o interessados
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DIVERSOS RELACIONADO NO ETOR SAÚDE PúBLICA EAS IST�NCIA SOCIAL

ESPECIFICAÇAO MUNIC1PIO

Plano imediato de imunização da comuní- r
dade catarinense contra moléstias infecto- I
contagiosas (1) .. . . . . . . . . .. I Florianópolis

Tratamento e Profilaxia das Cardiopatias

ICongênitas e Adquiridas (Instituto de Caro
diologia e Serviço Precoce do Câncer (2) Florianópolis

Erradicação da Verminose da Zona Rural na

IIlha de Santa Catarina, em convênio com
a Legião Brasileira de Assistência (3) .... Florianópolis

I

FORMA DE EXECUÇAO

(1) Compromissos com o Departamento de Saúde Pública.
(2) Grupo Executivo Especial.
(3) Convênio com a Legião Brasileira de Assistência.

-44-
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IV

etor: SISTEMA DE GUA E E GOTO
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Os Invcsfímentos destacados pelo
PLAMEG para êste setor, foram delega
dos ao Departamento Autônomo de Eu

genharia Sanitária (DAES), através de
convênio, para aplicação na melhoria dos
sistemas de abastecimenlo dos centros

urbanos dados como prioritários: Floria

nópolis, Itaraí, Tubarão e Lajes.
Os respectivos projetos específicos,

já conclusos, terão execução progre-ssiva
no exercício de 1963, previsto o refôrço
dos recursos atribuídos pelo PLAMEG
àquêle Departamento Autônomo, com o

auxílio da Fundação Serviço Especial de
Saúde Pública, do Ponto IV e da United
States Agency for Development Mission
to Brazil (USAID), previsto em convênio
firmado com o Govêrno do Estado.
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ESPECIFICAÇAO MUNICíPIO

....
.

. .

�

Sub-setor: AMPLIAÇAO DOS SERVIÇOS DO ESTADO

I
Construção da Rêde Leste e Novo Reserva-Itório d'água (1) Lajes

Levantamento Topográfico e Cadastral (2) .. II Práia de Camborlú
j

FORMA DE EXECUÇAO

(1) Convênio com a Prefeitura.
(2) Contrato com particulares.
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Novo Reservatório de água de Lajes
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Meta: O MEIO
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etor: E ERGIA

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



I USINA
r •• ,r

� � r»:». -,_" �(SP(IItIN"A,
.

:�;;<l..__.: �._.IUHX(�t fa_u .. C ..
-

..

..........-::.::_ .....
..........

':,""\'�, ..-.
.............

�
..

DE SANTA

CAr4�/N4
RAMOS

-e �t>O�s'
GOV�RNO CELSO

P._ANO
COMISSÃO OE ENERGIA ELÊIRICA
U NOUENAl. DE ELETRIFICACAO 1961-1965

1..1�AS Dr ·P ...... s ... 'ssÃO C("'PU,IS (;[IItAOOflll:AS
COPo"'( ... C�U

c_ ..... ç.l. p�OJr.fO ( r.:5.TUOO("

\ CO"S'IOIIvC1.0

U""_!IIO T''''Ó
,

"
'--

USINA TAIÓ
I

. (
-:(\I.,'U.OI \ /'

/
()' ,

<, us,"" ',t "y
..d'

"<, .'
...... J1:!:s

.......... lM .........
() o\: _

u...... "'O ,.... _

CAvtlflllA' '�
...

" ..........
"

��':�, ,

N�
o

__ a

U'UiI"�V"
O .-

"
,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



Para uma compreensão, em medidas

exatas. do que era o problema energético
em Santa Catarina, nas suas característi
cas de absoluta negatividade para o de

senvolvimento da economia estadual. há

que. se verificar o seguinte: a capacidade
instalada, em 1960, estava na ordem de

101.543,6 KW, o que, para a população de

então, representava os modestos indices
de 49,22 watts por habitante, um dos mais

baixos de todo o país: por outro lado, se

em 1958 o KWh/hab./ano era de 123, em

1960 baixava para 119, atestando um re

trocesso alarmante entre índices de cres

cimento demográfico em relação aos

acréscimos havidos de potência instalada.
Possuindo êsses dados, a Comissão de

Energia Elétrica estabeleceu um Plano

Qüinqünal de Eletrificação, cisando a re

cuperação e ampliação do sistema energé
tico de Santa Catarina, que permitisse, até
1965, alcançar o índice de. 140 watts por
habitante, sendo necessário, para tanto, um

aumento da ordem de 260.000 KW no po
tencial instalado, o que será conse.guido
através de novas fontes geradoras.

Dada a complexidade do problema, o

programa qüinqüenal foi desdobrado em

dois planos: um, de emergênCia, para o

imediato atendimento das áreas mais sa

crificadas com o déficit de ene>rgia: o

outro, a longo prazo. Tratados concomi
tantemente e acrescentados, ainda, de um

Plano de Ele.trificação Rural. objetivam
colocar Santa Catarina num processo de
desenvolvimento sócio-econômico equili
librado em todos os seus setores e em

tôdas as suas regiões.
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1. Plano de Emergência

Em decorrência dos resultados de novo estu
dos e do atraso da Usina Sotelca, a CEE concluíu
pela necessidade de certas modificações no progra
ma estabelecido para 1962, procurando evitar, com
isso, situações de drásticas conseqüências para a
economia catarinense, acelerando as obras nas fon
tes geradoras de energia, para um mais imediato
aumento do potencial instalado nas regiões em que
o "deficit" se apresentava mais alarmante.

Com isto, no Plano de Metas do Govêrno do
Estado, o setor de Energia Elétrica foi o que ultra
passou os recursos previstos, aplicando 121,24rí, o

que foi determinado pelas seguintes razões:
a) - O govêrno do Estado subscreveu 200 mi

lhões de cruzeiros no capital da Cia. Fôrça e Luz
Santa Catarina, integrando-a ao sistema CELESC,
para que, com êsses recursos, fôsse possível abre
viar o término da Usina Palmeiras de 22.000 KVA,
quando nenhuma aplicação de capital para aí es

tava prevista;
b) - A Cia. Oeste recebeu 90 milhões, ao invés

dos 46 milhões previstos, para imediata elevação da
potência da Usina Esperinha de 2.000 KVA. para
7.200 KVA;

c) - A incorporação de uma Usina Térmica de
6,250 KVA no patrimônio da Empresul, como me
dida de absoluta emergência, contra o racionamen
to na estiágem de 1963, entrando em funcionamen�o
no próximo mês de maio, ou seja, 11 meses apos
sua aquisição;

d) - O aumento, no potencial da Usina Ca
veiras, da COSEL, que entregava ao consumo ape:
nas 2.090 KVA, para 3.340 KVA e permitindo,. no

término do programa de ampliação, a imediata ms
talação de mais um quarto grupo de 2.000 KVA,
que está em concorrência para aquisição, elevando
para 5.340 aquela central.

Êsses, e os trabalhos que obedeceram ao pro'
grama estabelecido, ultrapassaram as obra previs'
tas para 1962.

2. Plano a Longo Prazo

_

O Plano a longo prazo, que obedece à construo
çao de novas centrais geradoras e à construçãO das
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Trabalho de ampIia�ão da Usina Caveira _ Laje
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Em cima - linha de tran missão JolnvUe _ Jaraguá
Em "aJxo - sub e tação abaixadora de Cordeiros
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respectivas linhas de t�ansmissão, o.bteve o rítmo de

desenvolvimento previsto e desejado, tan�o _

nas

centrais (Usinas) como nas linhas de transrmssao.

3. Eletrificação Rural

O Plano de Eletrificação Rural, visando a im

plantação de energia elétrica _em vilas, ,d�stritos e

munícípios de pouca expressao demograÍlca per
mitindo novas iniciativas econômicas, formando
centros consumidores, além de incentivar o homem

rural a um comportamento social mais confortável,
fixando-o à terra, obteve absoluto sucesso.

Êle é indispensável, para que o desenvolvimen
to sócio-econômico, se processe, de maneira unifor
me e harmoniósa, em tôdas as áreas e setores da ecO

nomia catarinense. Abastecerá de energia os centros

industriais, evitando o colapso de suas atividades
produtivas, e ampliando-as, ao mesmo tempo em

que promoverá uma remodelação benéfica na infra
estrutura suburbana.

Como os investimentos na indústria energética
são desprovidos de atrativos para o capital privado,
foi adotada a política de cooperativismo na eletrifi
cação rural, despertando, no homem do campo o

sentimento de solidariedade e de cooperação, forjan
do e estimulando o espírito de emprêsa e conclaman
do-o a divulgar fatos e problemas ligados à estrutura
e à conjuntura econômica regional.

Dentro desta política, o Govêrno participa, atra
vés da CEE, com a quase totalidade do capital, pro
move os estudos, o planejamento, a assistência téc
nica, a execução, entregando os serviços à livre admi
nistração das Cooperativas, o que lhes desperta o
sentimento do zêlo à propriedade.

Nada menos de 25 Cooperativas de Eletrificação
Rural fOram organizadas dentro do plano para 1962,
e com o funcionamento destas, em futuro próximo,
algumas das quais consumindo energia de fontes ge
radoras já existentes, tais como as constantes do Pla
no Pi�oto do �itoral de Laguna, com distribuição de
energia da Usina da CSN, e outras com suas próprias
fOntes produtoras, como Salto Donner e Santa Maria
no município àe Benedito Novo proceder-se-á a uma

remodelação na fisionomia da infra-estrutura rural,
com um desenvolvimento de reflexos imediatos e

sobretudo, paralelo ao processo de evolução dos gran
des centros populacionais.
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uh-setor: INVE TIMENTO

LI HA DE TRA MI SÃO E SUBESTAÇÕES ABAIXADORAS

OBRAS E LOCALIZAÇAO EXECUTANTE

Continuação da 2a. etapa da reforma da rêde
de distribuição da Práia de Camboriú, e

concluida a construção da subestação abai-
xadora de 1.000 kVA I ELFFA E CELESC

Continuação da construção da linha de trans
missão Itajaí-São João Batista, estando
concluído o trecho Itajai-Camboriú ELFFA

Continuação normal da reforma da rêde de
distribuição em Florianópolis

\
ELFFA

Concluida a linha de transmissão Jaraguá-
Joínvílle, em 66 kV I CELESC

Concluída a subestação abaixadora de Ilhota I
de 7.500 kVA I CELESC

Continuação das obras na extensão da linha
de transmissão Ilhota-Blumenau-Rio do Sul,
de 66 kV, equipamento elétrico totalmente
adquirido CELESC

Levantamento das estruturas da linha de
transmíssão em 66 kV da Usina de Espe
rinha, tendo sido já colocadas as ferragens,
isoladores e cabos da linha I ClA. OESTE

Em fase de ?or:clusão o ante-projeto, da linha Ide transmlSsao em 132 kV Tubarão-Lajes-J '

oaçaba
.. . . . . . . .. I CEE

Elaboraçã� do projeto e as especificações das IIsubestaçoes abaixadoras de Lajes e Joaçabaem fase final I CEE

Totalmente adquirido o equipamento da
subestação abaixadora 66/22 kV 7500 kVA
e subestação seccionadora de I�da'ial ..... CELESC

Concluida a linha Ilhota-Cordeiros-Itajaí em I66 kV com posteamento de concreto ..... I CELESC
I
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Central Termoeletrica de JoinvUe
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Casa de Força - U ina do E pertnha - Fdxinal dos Guede
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Sub-setor: INVESTIMENTOS
USINAS

USINAS EXECUTANTEOBRAS E LOCALIZAÇAO

Esperinha -

7.200 kVA

Pery -

4.500 kVA

Diesel -

63.000 kVA

Río do Peixe -

1.000 kVA

Garcia -

12.000 kVA

Rio do Tigre -

3.000 kVA

Santa Cruz -

6.000 kVA

Caveiras-Lajes
5.240 kVA

Xanxerê I _

50.000 kVA

Pa1mdras _

22.000 kVA

Concluida a casa de máquinas e
em fase de concretagem as

fundações das máquinas ....

Em andamento a construção da
barragem no Rio Canôas para
Usina do Pery .

I Conclusão dos pagamentos das
prestações da Usina Diesel de

I Joinville . - .

Ampliação da Usina do Rio do
Peixe em Videira de 500 kVA
para 1.000 kVA e reforma da
rêde de distribuição .

Fabricação do equipamento
eletro-mecãníco para constru
ção da Usina Garcia de 12.000
kVA, construção civil da casa
de fôrça e subestação eleva
dora e construção da casa de
alojamentos .

Execução das fundações de con
creto da Usina do Rio do

Tigre de 3.000 kVA e linha de
transmissão de 22 kV para
Chapec6 .

Estudo da localização e do tipo
da barragem a ser adotada
para construção da Usina de
Santa Cruz .

I ClA. OESTE
I

I
I ClPEL

EMPRESUL

CELESC

CELESC

- Concluída a instalação do grupo

I
II de 600 kVA e em fase de

��ta���..�. �.��� .. �. �.�. :��
Concluido o ante-projeto para

aproveitamento hidroelétrico
dos desníveis do Rio Chapecõ-
zínho ........................•

CELESC

Em fase de montagem do equi
pamento eletro-mecânico com
demais obras em final de
c nstrução .

I CELESC

CELESC

CEE

Fôrçaluz
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Setor: RODOVIAS E OBRA DE ARTE
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Rodovia Blumenau - BR-2 - trecho Lontras - Rio do
Sul (implantação)

Rcdovia Porto União - S. Franci co - trcho Joinville -

S. Francisco (asfaltamento)
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Rodovia Veadas - Agua Doce
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No setor rodoviário, o volume esca

vado, nêst€' curto período, através de re

cursos do Plano de Metas, foi de aproxi
madamente dois milhões de metros cúbi
cos, o que dá bem uma idéia do vulto dos
trabalhos.

Segue a discriminação por rodovia:
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l. SC - 21 - São Francisco do Sul - Pôrlo União

A SC - 21 constitui a ligação de Pôrto União
ao porto marítimo de São Francisco do Sul, atra
vessando uma vasta e importante região do Estado.

Éste trecho reveste-se de excepcional signifi
cado para Santa Catarina porque carreia a economia
catarinense, permitindo o escoamento de uma gran
de produção agrícola e manufatureira para aquêle
pôrto.

Faltavam ainda, para serem implantados, no

início de 1962, 178 quilômetros dos quais foram
executados 41,5 quilômetros com volume escavado
de 530.813 m3.

Foram pavimentados, em concreto asfáltico, no

trecho Joínvílle-São Francisco do Sul, 9.640 ms. e

iniciada a pavimentação asfáltica do trecho Rio Ne
grinho - Campo Alegre, para uma extensão de 30
quilômetros.

2. SC - 23/63 - Itafaí - Curitibanos

A economia catarinense depende, em grande
parte, da movimentação e escoamento de sua produ
ção através dos portos principais, figurando, em pla
no saliente, o de Itajaí, em razão de sua situação de
escoadouro natural das riquezas produzidas naquele
rico vale, carreando, paralelamente, a produção pla
naltina.

A rodovia Itajaí-Curitíbanos é, portanto, de su

ma importância econômica para uma grande área,
visando a integração, tão necessária, do oeste cata
rinense com o litoral. Permitirá a ligação com a ro

dovia federal BR-2 e a BR-59, servindo de escoadou
ro aos três importantes vales catarinenses: Chapecó,
Rio do Peixe e Itaj aí.

No início do ano de 1962, o trecho a implantar
era de 145 quilômetros, dos quais 20,5 quilômetros
foram executados, resultando num olume escavado
de 690.037 m3.

3. SC - 5S - Urussanga - Criciúma

Esta rodovia objetiva ligar Criciúma, centro
da bacia carbonífera do sul do Estado, a Urussanga.
Aproxima, assim, a zona central em demanda à
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BR-90, em Orleães, para atingir �s portos de Laguna
e Imbituba, e o planalto, em Lajes.

Na extensão de 18 quilômetros, foram executa
dos 5 quilômetros, com uma escavação de 98.000 m3.

4. se - 36 - São Bento - Corupá

Numa extensão a executar, de 13 quilômetros,foram construídos 10, com a escavação de 494.923 m3
em trecho de serra.

Esta rodovia liga parte da zona do Vale de Itajaíà antiga rodovia Dona Francisca.

5. se - 41 - Luzena - Herciliópolis

Nesta rodovia, que liga a parte norte do Estado
a Joaçaba, foi atacado o trecho Veadas - Agua Doce,sendo construídos, dos 24 quilômetros, 5, com uma
excavação de 139.620 m3.
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o Plano de Metas contratou. direta
mente. ou em convênio com o DER e Mu

nicipalidades. 950,37 metros lineares de
pontes.

Segue. abaixo. a relação das mesmas.

sendo que algumas já se enqontram cons

fruídas e prestando serviços às respectivas
regiões, enquanto que outras estão em fa

se bastanfe adiantada.
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OBRAS DE ARTE

I COMPRI

I MENTe
f ms,

PONTES

Ponte sôbre o Rio Hercílio .

Ponte sôbre o Rio Itapocú, em Jaraguá do Sul ., ..

Ponte sôbre o Rio Braço do Norte , ..

Ponte sôbre o Rio Mãe Luzia .

Ponte sôbre o Rio Tijucas .

Ponte sôbre o Rio Itajaí do Sul, em Ituporanga .'

Ponte sôbre o Rio Itapocúzinho .

Ponte sôbre o Rio Itajaí d'Oeste """.

Ponte sôbre o Rio São Bento ."' """,,,

Ponte Nicolau Pederneiras, em Siderópolis "",'

Ponte sôbre o Rio Luiz Alves .

Três Pontes (Jaguaruna - Içara) .

Ponte sôbre o Rio Paciência (Se - 21) .

Ponte SC - 21 (Lençol - Campo Alegre) .

Ponte sôbre o Rio da Prata, em Ibirama ,.

Ponte sôbre o Rio dos Pardos (Se - 21) ',.".

Ponte sôbre o Rio Areia (Se 21) ..

Ponte sôbre o Rio Pretinho (Se - 21) .,.", , ..

TOTAL ....................................

1(1) 226,00
I 96,75

I· 75,00
71,38

j' 69,00

i 60,00
i' 47,00

l" 46,20
42,80

r 39,40
j' 35,00

j' 30,00

r 25,20
I' 24,00
j' 23,64

i' 15,00
r 12,00

j' 12,00

r 950,37

(1) - trata-se da maior ponte em concreto armado construída pelo
Estado, devendo estar concluída em abril, do ano em curso,

--- 64 '-
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Ponte sôbre o Rio Hercilio

Ponte sôbre o Rio Luiz Alves
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Ponte sôbre o Rio São Bento

Ponte sôbre o Rio Braço do Norte
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lUeta: EXPANSÃO ECONOMICA
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I

Setor: K-PEI JMENTA -0, FO�IENTO E

APARELHAMENTO AGRO-PECUARIO
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A posição do Govêrno, na Política
Agrária que executa através do Plano de
Metas, é a de estimulador, fiscalizador e

controlador da produção e não produtor
propriamente dito.

Some-nte nos casos em que a iniciati
va particular se desinteressa pela produ
ção de fatôres imprescindíveis ao desen
volvimento econômico-social. atua o Go
vêrno, na qualidade de pioneiro porém,
objetivando sempre entregar a emprêsa.
começada pelo Estado, à iniciativa parti
cular.

Dentro dêste princípio, desenvolve o

Estado, os seguintes setores, na meta da

A9I'icultura;

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



1. Ensino

a) Formação e aperfeiçoamento técnico-profis
sional.

No exercício de 1962 o PLAMEG concedeu 31
bolsas de estudo, sendo 30 para estudantes de agronomia e uma para técnico de nível superior, em
curso de aperfeiçoamento.

b) Criação do Centro Prático de Treinamento
para Agricultores jovens e adultos, a ser instalado
no município de Florianópolis.

c) Início das obras de adaptação da Escola Agrícola "Caetano Costa", de Lages ao funcionamento
do Ginásio e Colégio Agrícolas.
2. Pesquisas

a) Encaminhamento à República Federal da
Alemanha de proposta de acôrdo com a Universi
dade de Bohn para a obtenção de recursos técnicos
e materiais destinados a instalação da Estação Ex
perimental Central do Estado. e trabalhos de loca
lização da mesma, no planalto.

b) Prospecção da jazida de calcáreo no muni
cípio de Lages, constatando-se a ocorrência de mina
com capacidade para a exploração de 35 toneladasdiárias durante 20 anos com possibilidade de ex
pansão nas áreas adjacentes.

_

c) Contratação com o Instituto Oceanográfico deSao Paulo e cem a cooperação técnica da F. A. O. e
através de acôrdo com o Departamento de Caça e
Pesca, para o estudo das áreas pesqueiras da costa
catarinense.

3. Assistência Técnica

O PLAMEG presta assistência técnica direta emAgricultura, Pecuária e Economia Doméstica às familias rurais por meio dos Escritórios do Ser�iço de
E�tensão Rural (ACARESC) com o qual mantémacordo, nos seguintes 37 municípios:

�Turvo - Araranguá _ Criciúma _ Tubarao(Armazém) - Braço do Norte <Rio Fortuna) -

Orleães.
P�lhoç� - São José - Florianópolis. .Sao Joao Batista _ Brusque _ Itajaí _ LUIZ
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Alves (Ilhota) - Blumenau - Jaraguá do Sul
- Joinville - Timbó - Indaial - Ibirama -

Presidente Getúlio - Rio do Sul - Ituporanga.
Caçador - Videira - Tangará - Joacaba -

Herval D'Oeste - Capinzal - Piratuba ....:._ Con
córdia - Chapecó - São Carlos - Palmitos.

Lajes, sendo êste especializado na produção de
batata semente certificad .

Os Escrijórios Locais enumerados, são super
visionados por 4 Escritórios Regionais, existentes em

Concórdia, Joaçaba, lndaial e Criciúma.
O Escritório está equipado com um veículo, ma

teriais para demonstrações e o mínimo de um Enge
nheiro Agrônomo, uma Extensionista Doméstica Ru
ral e uma Auxiliar de Escritório.

Contribuem, financeiramente, para a manuten

ção dos serviços, além do PLAMEG, a ABCAR os

Ministérios da Agricultura e Educação e as Prefei
turas Municipais, onde há Escritórios instalados.

A participação financeira do PLAMEG, em 1962,
para essa manutenção, foi de Cr$ 60 milhões.

4. Crédito Rural

O PLAMEG através da ACARESC, mantém
acôrdo com o Banco de Desenvolvimento do Estado,
objetivando promover o Crédito Rural Orientando
aos pequenos e médios produtores.

Êste tipo de crédito se caracteriza pela desburo

cratização, prazo adequado e supervisão técnica da

aplicação do recurso.

Para êste fim, o BDE assinou acôrdo com a Se

cretaria da Agricultura e com a ACARESC, estabe

cedendo a int veniência dos técnicos daquela duas

entidades nas operações creditícias. Êste trabalh.o
articulado se encontra em plena fase de desenvolvi=
menta e com a segurança requerida, através de técni

cos da Secreta ia da Agricultura, da ACARESC e

pelo pessoal do BDE.
Visando di seminar o Crédito amplamente. em

todo o E tado o BDE encaminhou ao Ministério da

Agricultura um Plano de Safra já aprovado pelo ti

tular daquela pasta, e qu dá prioridade de finan-

iamento aos produtores a agropecuários �o grupo
dos gêneros alirn ntsres de primeira necessldade.
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5. Me.rcado

a) Armazéns:

A fixação dos Preços Mínimos é uma ü'ntativa
para resolver um dos problemas mais sérios da agri
cultura catarinense,

O Prece Mínimo, no entanto, só pode funcionar
baseado em uma rêde adequada de Silos e Armazéns
de tamanho e localização capazes de realmente aten
der ao produtor.

Por
�

isso, o PLAMEG, concluiu pela construção
de armazéns que vão ser localizados diretamente
nas comunidades rurais, de forma a poderem ser efe
tivamente utilizados pelos agricultores.

Cada armazém é provido de secador e câmara de
expurgo, base para que 3. semente seja convenien
temente tratada de forma a alcançar as caracterís
ticas exigidas pela padronização necessária à garan
tia do l)CeCO mínimo.

Concluída a fase de e tudo, o PLAMEG execu

tará, em 196') 10 Armazéns Distritais.

b) Silo de São Francisco

A carga e a descarga de granéis, no Pôrto de
São Francisco do Sul é realizada de modo primi
tivo, ocorrendo perdas e1 radas de grãos além das
despesas quo influem na fixacão dos preços da fari
nha do trigo, c cons qüentemento no preço do pão.

.
Após as conclusões do Grupo de Trabalho espe

cl�lmente desi nado par-i estudar as condições do
Porto de São Francisco, o PLAMEG contratou com
emprêsa

_
especializada a elaboração do projeto de

c��strllçao de um s110 para 5.000 toneladas de gra
neis cOm variante de ampliacão para 10.000 toneladas.

O Projeto ficou pronto 'em -novembro e foi pro
posto convênio Com o Go rêrno Federal, atra\'és do
Departament0 Nacicnal de Portos, Rios e Canais.

6. Casas Rurais

.

O PLAMEG deu estrutura à Casa Rural e de-
fIniu suas responsabilidades na execucão da políticaAgrária delineada pelo Govêrno.

'
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Em cada Casa Rural funcionarão três elementos
fundamentais de ajuda ao produtor rural: a Agência
do Banco de Desenvolvimento do Estado, propician
do o crédito; a Secretaria da Agricultura ou o Serviço
de Extensão Rural garantindo a assistência técnica,
principalmente no tocante a boa aplicação de em

préstimo levantado do BDE e a sede da Associação
Rural local, contendo o setor de revenda dos íatôres
da produção e o local para as reuniões dos produto-

As Casas Rurais Municipais são coordenadas e

assistidas pelas Casas Rurais Regionais, nestas se

concentrando maior volume de recursos.

res.

Estão em construção as seguintes Casas Rurais:

Regionais: Joinville e Campos Novos

Municipais: Pôrto União, Rodeio, São João

Batista, Seára, Tangará e Turvo.
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Sub-setor: ENSINO TÉCNICO

CURSO E LOCALIZAÇAO N. DE BOLSISTAS

I
Curso de Ciências Sociais aplicado ao meio I

rural brasileiro, em São Paulo (1) I

Bolsas de Estudos para forro.ação de técnic�s I
profissionais em Agronornía e Vet�rináf1a Iselecionadas pela Secretaria da Agricultura
(2) . I

1

30

FORMA DE EXECUÇAO

(1) Contrato com o interessado

(2) Convênio com a Secretaria da Agricultura.

Sub-setor: EXTENSAO RURAL

ESPECIFICAÇAO MUNIC1PIO

S
. Ierviço de extensão rural. Assistência técnica Ieducacional ao produtor e sua família. Iórgão de execução - ACARESC I Florian6polis

Prospecção das jazidas de calcário no distrito Ide índios (contrato com particular) ..... Lajes
F - Iormaçao do Fundo Rotativo para aquisição, Itransporte, alimentação e revenda de matrizes leitei�as a prOdutores de leite (projeto Ide gado leiteiro) convênio com a UBL ... I Florian6polis
A

.

i
- IqUIS çao e revenda de material de pesca

Ipara pescadores profissionais. órgão deexecuçao - Depto. Estadual de Caça ePesca
_ I Florian6polis
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II

etor: ABASTECIMENTO E PARTICIPAÇAO
EM EMPREENDIMENTOS PIONEIROS

•
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GABINETE DE PLANE.JAM.,E NTO 00

C E L S O

PLANO DE METAS DO GCNÊRNO
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.�

CASA RURAL
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if

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



Perspectiva da Ca a Rural Muuicipal de Porto União

Obras da Casa Rural Municipal de Seara

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



Per pectiva e aspecto da construção das obras
da Casa Rural Regional de Joinvile
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Sub-setor: )<'OMENTO DA PRODUÇÃO

ESPECIFICAÇÃO MUNICíPIO

Construção da Casa Rural Regional (2) .

Construção da Casa Rural Regional (3) .

Construção da Casa Rural Municipal (2)
Construção da Casa Rural Municipal (1)
Construção da Casa Rural Municipal (2)
Construção da Casa Rural Municipal (2)
Construção da Casa Rural Municipal (3)
Construção da Casa Rural Municipal (1)

I
I Campos Novos
I Joinville
I Seára
I Rodeio
I Pôrto União
I Tangará
I São João Batista
1 Turvo

I

Foram observadas as prioridades exigidas pelo Plano de Trabalho.

FORMA DE EXECUÇAO

(1) Administração direta (SVOP por execução da DOP e Enge
nheiros Residentes DER).

(2) Contrato com particular.
(3) Convênio com a Prefeitura Municipal.

Sub-setor: PARTICIPAÇAO DO GOVItRNO EM CONVÊNIOS, OU EM
SOCIEDADES I TERESSADAS EM CENTROS DE ABASTECIMENTO

ESPECIFICAÇAO MUNICIPIO

-----.------------------------ ------------------------

Execução e renovação da linha férrea do
pátio de triagem do Pôrto de São Francisco
do Sul (1) São Francisco do Sul

Pesquisas e levantamento das possibilidades I
de exploração da pesca de peixes e cama- I . ..

.

rões, afastada da costa de Santa Catarina (2) I MuruClplOS litorru:eos
de Santa catarma

FORMA DE EXECUÇAO

(1) Administração direta (SVOP).
(2) Convênio com o Departamento Estadual de Caça e Pesca.
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B. D. E.
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Ponto dos mais altos da plataforma
do então candidato ao govêrno catarinen

se, a idéia da implatação de um estabele
cimento oficial de crédito, surgida de tô
das as clases sociais nos debates do Semi
nário Sócio-Eqonômico de 1959 a 1960, foi
dos fatos mais importantes da campanha
que culminou com a eleição do seu idea
lizador à governança estadual nO pleito
de outubro de 1960. E a 21 de julho de
1962, depois de estudos e levantamentos
adequados, Santa Catarina em pêso acom

panhava o ato inaugural da instalação do
BDE.

Cumpria, assim, o Governador Celso
Ramos, mais uma de suas promessas de
candidato, dando ao Estado o organismo
de que tanto carecia para acelerar o seu

processo de desenvolvimento sócio-eco
nômico.
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1. Estrutura e Desenvolvimento

Na oração que pronunciou na instalação do

Banco de Desenvolvimento do Estado, o Chefe do

Executivo dizia: "0 banco que hoje abre suas portas
é exatamente igual ao modêlo concebido no mo

mento em que o propús". E continuava afirmando:

"0 banco atuaria como suporte financeiro de meu

plano de govêrno, catador e orientador das pou

panças individuais, órgão de fomento das ativida

des produtivas e promotor do desenvolvimento eco

nômico e social do Estado".
É exatamente esta a síntese do que se propõ

o BDE, dentro do espírito da mensagem governa
mental aprovada pela Assembléia Legislativa e

transformada na Lei n. 2.719 de 27/5/96l.
Com o capital de 300 milhões de cruzeir s e

mais 4( ( da renda ordinária estadual, o organismo
contará, em 1966, com recursos da ordem de 2.6

bilhões de cruzeiros que, somados a outros, darão a

Santa Catarina as condições, até então inexisten

tes, de crédito oficial fácil e desburocratizado ao

agricultor, à média e pequena indústria, injetando
o desenvolvimento e progresso através de um ins

trumento ideal e capaz de levar a grande tarefa a

bom têrmo.
Em sua estrutura administrativa o BDE se

compõe da Diretoria, de um conselho administrati

vo; e de um conselho fiscal. O CA
'

integrado de

representantes do Govêrno, classe rural, classe in

dustrial, comércio, trabalho e capital particular
aplícado ao Estado. Exceto os representante do Go

verno, os demais membros são eleitos m Assem

bléia. Igualmente o CF, composto de 5 membros.

2. Departamentos

o Departamento de Crédito EspecialIzado inte

gra as divisões de Crédito Rural e Crédito para o

Desenvolvimento e Profissional. O Departamento
de Crédito Geral cOmpõe-se das divisões de Crédito
Geral e .�úblico. Existem, ainda, dois Depal tame�
tos AUXIlIares: de Administra ão e Técnico. O prI
meiro, com as Divisões de Dependências, Cac.1astro.
Orçamento e Contabilidade e Pessoal c Serviços de

Material, Promoção e Contactos, Comunicação e Do-
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cumentação; o segundo, é constituido pelas Divi
sões de Planej amento e Estudos Econômicos Pro

jetos, Financeira e Contrôle de Aplicações e Jurídica.

3. Empréstimos

Considerando-se que o BDE só começou a fun
cionar a partir da segunda quinzena de julho, é pon
derável o volume de emprestimos que realizou à

agricultura, pecuária e agro-pecuária, através de
convênios com a ACARESC e Secretaria de Agricul
tura. Por meio de um esquema simples, eficiente e

rápido, o interessado, sem mesmo sair do local onde
reside, e através de um dos dois órgãos, recebe o

empréstimo pedido.
Em menos de 6 mêses, e disseminados por mais

de 50 municípios, foram concedidos financiamentos
a agricultores e pecuaristas no valor de .

Cr$ 21.531.947,20, assim distribuidos: emprestimos
agrícolas - Cr$ 10.097.677,30 emprestimos pecuários
- Cr$ 10.467.824,00; e empréstimos agro-pecuários -

c-s 966.446,00.

"

I

1
"

J

4. Títulos Desconrados

No mesmo espaço de tempo o BDE, visando de
senvolver a pequena e média indústria, e o comér-
cio procedeu a empréstimos no total de .

Cr 705.400.725,20, aliviando, dessa forma, a pres
são que essa classe sofre na atual conjuntura eco

nômica. Isto perfez um total de 2.329 título des
contados.

5. Depósitos e Acionistas

Os depósitos do BDE, em 31 de dezembro de.
1962 totalizavam Cr$ 846.766.239,60. Isto dá a me

dida da confiança que o estabelecimento já inspira
em Santa Catarina. Possui o banco 1924 acionistas

- 83-

6. Agênqias e Area de Ação

Com a agência matriz de Florianópolis em ple
no funcionam nto e agências, já deferidas, a serem

instaladas nas localidades de Blumenau, Joinville,
Tubarão, Lajes, Presidente Getúlio, Herval D'Oeste,
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São João Batista, Xaxim e São Paulo e área de acão
em todo o Estado de Santa Catarina e, futuram�n
te, na capital de São Paulo, poderá a direção do
BDE, de acôrdo com o previsto, eliminar os pOntos
de estrangulamento da economia catarinense.

7. Govêrno Subscreve

Para o funcionamento legal do Banco, o Govêr
no do Estado de Santa Catarina subscreveu, em

1961, o capital de Cr 153.000.000,00 em ações ordi
nárias e completou a subscrição do capital de par
ticulares no montante de Cr 101.096.000,00.

O Banco de Desenvolvimento do Estado, por
suas implicações, determina o início de uma nova

ordem de coisas para Santa Catarina, integrando-se
no conjunto de realizações do Plano de Metas do
Govêrno Celso Ramos.
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Sub-setor: PARTICIPAÇÃO EM EMPREENDIMENTOS PIONEIROS

Participação do Estado no cumprimento da
Meta Governamental da Lei 2.719 de 27-5-61.

ESPECIFICAÇÃO �I il1UNICíPIO

Aquisição do Edifício Sul América, para
atender em parte o funcionamento do
Banco de Desenvolvimento do Estado e

participação do Estado na integralização Ida quota destinada à subscrição por par-
ticulares 1 Florianópolis

I

ub-setor: PARTICIPAÇÃO EM EMPREENDIME TOS PIONEIROS

Projetos Eventuais

ESPECIFICAÇÃO :vIUNICíPIO

Prestação de assistência técnica e elaboração
de projetos específicos de desenvolvimento
econômico e social, para o Banco de desen-
volvimento Econômico (1) .. Florianópolis

\1) Convênio com o Banco de De envolvimento do Estado.
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DIVERSOS RELACIO ADOS NO SETOR ARMAZÉM, ENSILAGEM
E AS IST:f;:NCIA TÉCNICA

ESPECIFICAÇAO MUNICíPIO

I
Projeto de Silos destinado ao armazenamento I

de trigo em grão (1) ",,"

"I
São Francisco do Sul

Reforma do Armazém n. 2 do Pôrto (2) ...

São Francisco do Sul
Formação do fundo rotativo destinado à

Imedição e regularização das terras ocupa
das pelos posseiros no Estado de Santa
Catarina (3) Florianópolis

i

FORMA DE EXECUÇAO

(1) Contrato com firma particular.
(2) Convênio com aS. V. O. P.
(3) Convênio com o IRASC - Instituto de Reforma Agrária de

Santa Catarina.
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C. D. E.
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CONSELHO DE DESENVOLVIMENTO

DO

PRESIDENTE

VICE-PRESo

SECR.-GERAL

MEMBRO

MEMBRO

MEMBRO

MEMBRO

MEMBRO

MEMBRO

MEMBRO

MEMBRO

MEMBRO

ESTADO

Sr. Celso Ramos
Governador do Estado.
Dr. Eugênio Doin Vieira
Secretário de Estado dos Negó-

cios da Fazenda.
Sr. Ibarhim Felipe Simão
Secretário de Estado Sem Pasta.
Sr. Gustavo Neves
Secretário de Estado dos Negó

cios do Interior e Justiça, em

exercício.
Dr. Celso Ramos Filho
Secretário de Estado dos Negó

cios da Viação e Obras Pú
blicas.

Dr. Rubens Nazareno Neves
Secretário de Estado dos Negó

cios da Educação e Cultura.
Dr. Celso Ramos Filho
Secretário de Estado dos Negó

cios da Saúde e Assistência
Social, em exercício.

Dr. Luiz Gabriel
Secretário de Estado dos Neg

,
-

cios da Agricultura.
Sr. Ibrahim Felipe Simão
Secretário de Estado dos N egó

cios do Trabalho, em exer

cício.
Dr. Jade Saturnino Magalhães
Secretário de Estado dos Nezó

cios de Segurança Pública
Dr. Annes Gualbcrto
Secretário Executivo elo Gabi

nete de Planejamento do
PLAMEG.

Dr. Júlio Ror t Zadroznv
Presiden te da Centrais' Elétri

cas de Santa Catarina.
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MEMBRO

MEMBRO

MEMBRO

MEMBRO

MEMBRO

MEMBRO

MEMBRO

MEMBRO

MEMBRO

MEMBRO

MEMBRO

MEMBRO

MEMBRO

MEMBRO

MEMBRO

Dr. Alcides Abreu
Presidente do Banco do Desen

volvimento do Estado.
Dr. Rui Ramos Soares
Presidente do Conselho Rodo

viário do Estado.
Sr. Haroldo Soares Glavan
Presidente da Federação do

Comércio.
- Dr. Guilherme Renaux

Presidente da Federação das
Indústrias.

- Dr. Clodorico Moreira
Presidente da Federação das

Associações Rurais do Estado
de Santa Catarina.

- Sr. Humberto Moritz
Presidente da Federação dos

Trabalhadores no Comércio.
Sr. Avelino da Silva
Presidente da Federação dos

Trabalhadores na Indústria.
- Sr. José Elias

Representante da Zona de Flo
rianópolis.

Sr. Paulo Bauer
Representante da Zona da Ba

cia do Itajaí.
- Sr. Kurt Meinert

Representante da Zona do Lito
ral de São Francisco do Sul.

- Sr. Atalibio Azevedo
Representante da Zona de La

guna.
- Dr. Paulo Walmor Kummel

Representante da Zon 3. do Rio
do Peixe.

Sr. Edernar Renê Evers
Representante da Zona de Ca

noinhas.
Dr. Ernani Rosa
Representante da Zona dos

Campos de Lajes.
Sr. Arnaldo Mendes
Representante da Zona Oeste.
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ltste volume
foi organizado
pelo jornalista
Salim Miguel
do Serviço de
do Gabinete

Imprensa
de Rela-ções

Públicas
do Govêrno do Estado
de Santa Catarina
para o

PLAMEG.
Clicherie, composição e

impressão da
Imprensa Oficial do Estado.
Florianópolis (SC) janeiro
de 1963.
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óRGÃOS DE COLABORAÇÃO

Grupo de Consulta

•

Secretaria da Fazenda

Secretaria da Viação e Obras Públicas

Secretaria do Interior e Justiça
Secretaria da Educaçã e Cultura

Secretaria do Trabalhe

Secretaria da Agricultura
Secretaria da Saúde e Assist. Social

Secretaria da Segurança Pública

•

Banco de Desenvolvimento do Estado
Conselho Estadual de Educação
Diretoria de Obras Públicas
Departamento Autônomo de Engenharia Sanitária

Departamento de Estradas de Rodagem
Comissão de Energia Elétrica
Centrais Elétricas de Santa Catarina S. A.

Departamento Estadual de Estatística
Departamento Estadual de Geografia e Cartografia
Departamento Estadual de Caça e Pesca

Departamento de Orientação e Racionalização dos Ser iços Pú-
blicos

Instituto de Reforma Agrária
Associação de Crédito e Assistência Rural de Santa Catarina
Polícia Militar
Imprensa Oficial do Estado
Gabinete de Relações Públicas do Govêrno do Estado
Grupos de Estudo e Executivos
Prefeituras Municipais

óRGÃOS DE COMPLEMENTAÇÃO

Grupo Executivo de Prédios Escolares
Seccional da Contadoria Geral do Estado
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•

.1A. EIRO 1963

•

.
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